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Agrippa

	 

	O Sr. Henry Morley, eminente estudioso inglês, em sua Vida de Cornelius Agrippa, faz estas declarações tributárias:

	Ele obteve as melhores honras alcançáveis na arte e nas armas; conhecia oito idiomas, sendo o mestre de seis. Sua inclinação natural tinha sido desde a juventude até uma consideração dos Mistérios Divinos. Aprender estes e ensiná-los aos outros tinha sido em todos os momentos sua principal ambição. Ele se distingue entre os aprendidos por seu cultivo da Filosofia Oculta, sobre a qual ele escreveu uma obra completa.

	 

	

	

	 

	
Sublime Filosofia Oculta

	 

	

	 

	Leitor judicioso: Esta é a verdadeira e sublime Filosofia Oculta. Compreender as misteriosas influências do mundo intelectual sobre o celeste, e de ambos sobre o terrestre; e saber dispor e ajustar-se de modo a ser capaz de receber as operações superiores destes mundos, onde podemos ser capazes de operar coisas maravilhosas por um poder natural - descobrir os conselhos secretos dos homens, aumentar riquezas, vencer inimigos, obter o favor dos homens, expulsar doenças, preservar a saúde, prolongar a vida, renovar a juventude, prever eventos futuros, ver e conhecer coisas feitas a muitos quilômetros de distância, e coisas como estas. Estas coisas podem parecer incríveis, ainda que lidas, mas o tratado que se segue e você verá a possibilidade confirmada tanto pela razão como pelo exemplo.-J. F., o tradutor da edição inglesa de 1651.

	 

	

	

	 

	
Prefácio

	 

	
Na última metade de 1509 e nos primeiros meses de 1510, Cornelius Agrippa, conhecido em sua época como Mago, reuniu toda a sabedoria mística que havia obtido pela energia e ardor da juventude e compilou-a no elaborado sistema de Magia, em três livros, conhecidos como Filosofia Oculta, o primeiro livro de magia natural - que constitui o presente volume. Agrippa publicou sua Filosofia Oculta, com capítulos adicionais, em 1533. A única tradução em inglês apareceu em Londres em 1651. Trata-se de uma edição editada e revisada minuciosamente desta última obra que produzimos. Algumas traduções foram feitas e as peças em falta foram fornecidas. O leitor tem a certeza de que, apesar de termos modificado parte do inglês muito amplo do século XVII, ele tem uma obra completamente válida. Foi tomado o devido cuidado para preservar toda a qualidade do texto em inglês até o ponto de ser consistente com a leitura simples. Temos nos esforçado para fazer plena justiça ao nosso autor, às exigências daqueles puramente místicos, e ao conservadorismo natural do antiquário e colecionador. Nisto acreditamos ter tido pleno sucesso.

	A vida de Agrippa, até o momento de escrever sua Filosofia Oculta, também é dada, extraída principalmente da excelente vida de Cornelius Agrippa, de Henry Morley.

	Essa parte do volume creditado ao Sr. Morley talvez seja designada como uma contribuição de um cético honesto ao Misticismo, e seus capítulos são produzidos inteiros, pois a justiça para ele e Agrippa não pode ser feita de outra forma, e eles são uma parte especialmente valiosa da literatura Mística.

	A tabela da Cabala, recentemente compilada para este volume, será considerada como possuindo características superiores a todas as outras.

	Seguindo o acima exposto, damos um capítulo sobre o Céu Empireano, que explicará muito do que nosso autor escreveu. Ele é derivado principalmente de um antigo trabalho ocultista sobre "Física".

	Os Símbolos dos Alquimistas serão considerados úteis e instrutivos. Acredita-se que o capítulo sobre o Espelho Mágico, que encerra o trabalho, seja a melhor contribuição existente sobre o assunto.

	Todas as ilustrações originais e algumas novas e selecionadas serão encontradas, assim como várias gravuras de caracteres. Aquela sobre o Céu Empireano contém, temos razões para acreditar, alguns dos conhecimentos muito ocultos relacionados à Palavra Perdida. É uma placa muito mais antiga do que o trabalho do qual foi tirada.

	Algumas partes do volume interessarão àqueles que gostam de trabalhar com coisas ocultas.

	O editor transmite seus mais calorosos agradecimentos aos amigos que o encorajaram no trabalho - na mesa da Cabala, na ilustração do Grande Homem Solar e na tradução para fora da qual ele não pediu ou não recebeu nenhuma ajuda. Sendo este o caso, nossos amigos desculparão qualquer coisa em particular que possa não soar agradavelmente ao ouvido.

	

	 

	
Vida precoce de Cornelius Agrippa

	 

	Em Colônia, em 14 de setembro de 1486, nasceu na nobre casa de Nettesheim um filho, a quem seus pais chamaram no batismo de Henry Cornelius Agrippa. Alguns poderiam, a princípio, supor que o último dos três era um nome cristão que poderia encontrar um favor especial com o povo de Colônia, cujo local, em dias de soberania romana, o acampamento de Marcus Agrippa sugeria e a colônia de Agrippina consertava. Mas a existência de tal predileção é desmentida por alguns volumes arquivados com os nomes de antigos nativos de Colônia. Havia tão poucos Agrippas ali como em qualquer outro lugar, sendo o uso do nome confinado a poucos indivíduos retirados de uma classe que em si não era numerosa. Uma criança que veio ao mundo com os pés - em primeiro lugar - foi chamada pelos romanos de Agripa, e a própria palavra, assim Aulus Gellius a explica, foi inventada para expressar a idéia, sendo composta do problema da mulher e dos pés da criança. Os Agrippas do século XVI eram geralmente filhos de estudiosos, ou de pessoas das fileiras superiores, que tinham tido em mente um precedente clássico; e pode haver poucas dúvidas de que uma peculiaridade atendente do primeiro incidente da vida aqui a ser contado foi expressa pela palavra usada como apêndice de um nome cristão já suficiente.

	O filho assim batizado tornou-se um estudioso e um tema de discussão entre os estudiosos, falando apenas latim para o mundo. Seu nome de família, Von Nettesheim, ele nunca latinizou, na medida em que o melhor gosto sugeria que - se uma designação latina fosse mais própria de um estudioso - ele poderia fazer, ou outros poderiam fazer por ele, nada mais simples do que separar para fins literários aquela metade de seu estilo real que já era completamente romano. Henry Cornelius Agrippa von Nettesheim tornou-se assim para o mundo o que ele também é chamado nesta narrativa - Cornelius Agrippa.

	Ele é o único membro da família de Nettesheim a quem foram deixados quaisquer registros para a instrução da posteridade. Nettesheim em si é um lugar de pouca nota, distante cerca de vinte e cinco milhas ao sudoeste de Colônia. Ele fica em um vale, através do qual corre o riacho de uma das pequenas fontes do Roer. A casa do Von Nettesheims, quando eles não estavam pessoalmente ligados ao serviço do imperador, ficava em Colônia. Os ancestrais de Cornelius Agrippa estavam há gerações a serviço da casa real da Áustria; seu pai havia caminhado a este respeito nos passos de seus antepassados, e desde criança Cornelius não procurava nada melhor do que fazer o mesmo.

	É oportuno mencionar que entre os estudiosos da Alemanha um, que antes da época de Agripa era conhecido como o mais famoso dos mágicos, pertencia à mesma cidade de Colônia; pois lá, no século XIII, Albertus Magnus ensinou, e é lá que ele está enterrado.

	Nascido em Colônia não significou em 1486 o que significou por muitas gerações quase até agora - nascido na escuridão de um receptáculo de relíquias moldadas. Então, a cidade não estava repleta de sacerdotes, mas montava seus padres. Por quase mil anos, o artesanato e o artesanato lutaram pela predominância dentro de suas muralhas. O artesanato expulsou os judeus, baniu os tecelões e conquistou finalmente o domínio completo. Mas no tempo de Cornelius Agrippa o artesanato era o mais alto, e em Colônia sagrada cada comerciante e mecânico fazia sua parte em vigiar o arcebispo. A Europa continha então poucas cidades maiores, mais movimentadas e mais ricas, pois o Reno era a principal via de comércio, e ela era enriquecida, não apenas por seus fabricantes e comerciantes, mas, ao mesmo tempo, também por um grande recibo de pedágio. O comércio é o mais poderoso antagonista do despotismo, e em qualquer lugar em que ambos estejam reunidos, um deles deve morrer.

	Passando das épocas anteriores para cerca do ano 1350, surgiu uma perseguição diabólica aos judeus em muitas partes da Europa, e os judeus de Colônia, alarmados com os sofrimentos aos quais outros de sua raça haviam sido expostos, retiraram-se para suas casas, com suas esposas e filhos, e se queimaram no meio de seus bens. Os poucos que haviam se descuidado desta auto-imolação foram banidos, e suas casas e terras, juntamente com toda a terra que pertencia aos judeus de Colônia, permaneceram como despojos nas mãos dos cristãos de Colônia. Tudo convertido em dinheiro, os ganhos das transações foram divididos igualmente entre a cidade e o arcebispo. Os judeus, vinte anos depois, foram novamente autorizados a residir no local mediante o pagamento de um imposto pela proteção que lhes foi concedida.

	Em 1369 a cidade estava novamente em tumulto, causado por uma disputa sobre privilégios entre as autoridades da igreja e o conselho da cidade. Os tecelões, como um órgão democrático, expressaram seus pontos de vista muito fortes e houve lutas nas ruas. Os tecelões foram subjugados; fugiram para as igrejas, e foram mortos nos altares. Dezoito centenas deles, todos os que sobreviveram, foram banidos, sofrendo, é claro, o confisco de seus bens, e Colônia foi liberada de todos os seus tecelões - que não tinham nenhum ramo de manufatura insignificante - sua guilda foi demolida. Este acontecimento ocorreu vinte anos após a cidade ter perdido, nos judeus, outra parte importante de sua população industrial, e a cidade orgulhosa estava assim passando para a primeira etapa de sua decadência.

	Em 1388, foi criada uma universidade em Colônia, segundo o modelo da Universidade de Paris. Teologia e filosofia escolar eram os principais estudos nela cultivados, e eram ensinados de modo a conquistar muitos estudiosos do exterior. Oito anos depois, os religiosos, os nobres e os comerciantes contestaram novamente suas respectivas reivindicações, e o sangue foi novamente derramado nas ruas. Os nobres, reunidos à noite em uma reunião secreta, foram surpreendidos, e a conquista final da classe comercial foi assegurada dessa forma. Uma nova constituição foi então elaborada, continuando em vigor durante a vida de Cornelius Agrippa.

	O Von Nettesheims estava provavelmente em melhores condições com o arcebispo do que com o partido que se opunha a ele, e eles estavam ao serviço do imperador. Isto deve ter influenciado os primeiros anos de Agripa. Nestes primeiros anos, ele demonstrou uma rara aptidão para o estudo e, como Colônia era uma cidade universitária e gráfica, descoberta pouco antes de seu nascimento, foi levada para lá na produção de clássicos latinos, nos escritos de ascetas, escolásticos e místicos como Tomás de Aquino e Albertus Magnus, era natural que ele se aproveitasse de seu ávido desejo de conhecimento nestas fontes. Ele teve um sucesso notável também no estudo das línguas européias, tornando-se proficiente em várias. Assim, seus anos de treinamento em casa foram passados até chegar à idade em que os príncipes são considerados aptos a serem produzidos na corte. Depois deixou Colônia e tornou-se assistente do Imperador da Alemanha, Maximiliano o Primeiro, a quem serviu primeiro como secretário, depois por sete anos como soldado. Aos vinte anos de idade, ele foi empregado no serviço secreto pela corte alemã. Nessa época, a Espanha estava em uma situação política caótica. Ferdinando, o viúvo de Isabella, foi excluído da coroa após a morte de sua esposa, tendo essa herança passado com sua filha Joanna, como um dos seus herdeiros, para seu marido Philip, que era filho de Maximilian. Em setembro de 1506, Philip morreu, pouco antes de ter declarado guerra contra a França. Foi assim que Cornelius foi para Paris, aparentemente para freqüentar a universidade de lá, mas na realidade para manter Maximilian informado sobre as importantes notícias a respeito dos franceses. Na qualidade de serviço secreto, no qual esteve engajado mais de uma vez, ele se mostrou abundantemente capaz de preservar os segredos diplomáticos, embora em relação aos seus próprios assuntos ele fosse aberto, franco e livre. Assim, ele é silencioso no que diz respeito aos deveres oficiais neste momento. Ao freqüentar a universidade, Agrippa entrou em contato com várias outras mentes que tinham amor pelos ocultistas-misticos que encontraram nele um líder natural para guiá-los para os reinos do desconhecido. Com estes organizou um grupo secreto de teosofistas, ou possivelmente Rosacruzes. Entre estes místicos, havia mais um que se destacou como amigo de Agripa, que poderia ser considerado o segundo na liderança, um italiano de nome Blasius Cæsar Landulphus, que depois se tornou conhecido na medicina, e também um professor na Universidade de Pavia. Entre eles estavam MM. Germain, defensor e autor de uma história de Charles V., etc.; Gaigny, teólogo, linguista, poeta latino, e sucessivamente procurador, reitor e chanceler da Universidade de Paris; Charles Foucard, M. de Molinflor, Charles de Bouelles, canon, professor de teologia, e autor de obras sobre metafísica e geometria, entre as quais tratou da quadratura do círculo e da cubicação da esfera, e outros assuntos incomuns; Germain de Brie, canon, linguista, e escritor de verso grego; MM. Fasch, Wigand, e Clairchamps; e Juanetin Bascara de Gerona, um jovem nobre catalão, temporariamente em Paris enquanto se dirigia à corte de Maximilian.

	As perturbações na Espanha tinham se espalhado por Aragão e Catalunha, e no distrito de Tarragon os catalães tinham perseguido um de seus mestres locais, o Señor de Gerona, o último nome da banda secreta acima. Agrippa e seus amigos elaboraram um plano para que Gerona pudesse ser restaurada em suas fazendas. A captura de uma fortificação conhecida como o Forte Negro era necessária para o empreendimento, e para realizar isto foi decidido um estratagema ousado. Como toda a província de Tarragon poderia assim ser mantida contra o campesinato rebelde, acreditava-se que o imperador, Maximiliano, sancionaria o empreendimento em nome de seus parentes, e Gerona foi à corte alemã para este fim. Agripa também retornou a Colônia para uma temporada no início de 1507.

	Foi mais de um ano depois quando os planos dos conspiradores foram realizados. O Forte Negro foi capturado, como planejado, por um estratagema. Depois de permanecer ali por algum tempo, Agrippa foi enviado com alguns outros para guarnição do lugar de Gerona em Villarodona. Landulph tinha, entretanto, ido para Barcelona, e foi considerado prudente que Gerona, os camponeses de todo o país que agora estão em armas, se unisse a ele lá. Gerona foi, entretanto, capturado pelos rústicos enfurecidos, que imediatamente se organizaram em grande força para invadir seu castelo e exterminar a guarnição de lá, os quais, na ausência de Gerona, estavam sob a responsabilidade de Agripa. O aviso oportuno do ataque foi transmitido à guarnição. Fugir quebrando os relógios do campesinato era uma loucura, permanecer foi igualmente fútil. Mas uma forma de escapar apresentava-se a si mesmo - uma velha torre meia-redonda a três milhas de distância, situada em uma das montanhas selvagens que caracterizam o distrito de Valls. A torre ficava em um vale escarpado e cavernoso, onde as montanhas quebradas dão lugar a um abismo que contém águas estagnadas e rochas irregulares e inacessíveis a rodeiam. No desfiladeiro pelo qual este lugar é entrado, a torre ficava em uma colina que era cercada por pântanos profundos e poças, enquanto também estava dentro de um anel de grandes fendas. Havia apenas um caminho para esta torre, exceto quando o solo estava congelado, e estes eventos aconteceram no meio do verão de 1508. O caminho entre as piscinas era por um estreito caminho de pedra, com paredes de grama como sebes. O local da torre a tornava inexpugnável no verão. Era propriedade de um abade, que lhes dava permissão para ocupá-la e fortificá-la. Assim o fizeram, tendo um pobre oficial de justiça, encarregado do local, para companhia.

	O retiro para a torre foi realizado com segurança sob a cobertura da noite. A casa de Gerona foi saqueada no dia seguinte pelos camponeses, que procuraram ferozmente pelos alemães, como eles chamavam Agrippa. O esconderijo dos conspiradores tornando-se conhecido, a enchente de ira desceu em direção à torre, mas a força da posição foi então sentida. Com uma barricada de carroças derrubadas, o único caminho para o sitiado foi fechado, e atrás desta barreira eles se afixaram com seus arquebuses, dos quais bastava apenas um para desencorajar uma multidão de homens acostumados a não ter armas, exceto fundas ou arcos e flechas. Os camponeses, descobrindo que a torre não deveria ser invadida, se instalaram para cercar o local e, assim, matar de fome sua pequena guarnição para se render.

	Semanas perigosas foram passadas pelos aventureiros, mas mais formidável do que o conflito real foi a fome conseqüente de seu bloqueio. Perrot, o guardião, aconselhando-se consigo mesmo como ajudar seus convidados e ao mesmo tempo se livrar deles, explorou cada canto do muro de pedra pelo qual eles estavam cercados. Trepando entre os resíduos, com pés acostumados às dificuldades da montanha, ele descobriu finalmente um caminho desonesto e acidentado, pelo qual os obstáculos do brejo e do abismo foram evitados e o topo da montanha alcançado. Olhando de lá, ele viu como, do outro lado, a montanha surgiu de um lago, conhecido como o Lago Negro, com uma extensão de cerca de quatro milhas, sobre a margem mais distante da qual se encontrava a abadia de seu mestre. Ele encontrou um caminho para o lago através de um desfiladeiro rochoso, mas dali para a abadia era um longo caminho e, para os homens sem barco, o lago era uma barreira mais intransponível do que a montanha. Ele voltou para a torre, onde a pequena guarnição ouviu o resultado de suas explorações. Viu-se que um barco era necessário para efetuar uma fuga, e para conseguir que uma carta tivesse que ser enviada através das fileiras dos sitiadores vigilantes, cujos sentinelas eram afixadas em todos os pontos, e que não permitiam que ninguém se aproximasse da torre; nem mesmo o próprio bom abade, que havia tentado em vão desviar os camponeses de seu propósito.

	Nestas circunstâncias, o engenho da Agrippa foi severamente testado, e ele justificou o crédito que havia conquistado por sua sagacidade sutil. O guardião tinha um filho, um pastor-rapaz, e Agripa o desfigurou com manchas de cardo-leite e o suco de outras ervas, sujou sua pele e a pintou com manchas chocantes para imitar as marcas da lepra, fixou seu cabelo em um ramo imundo, vestiu-o como um mendigo e lhe deu um galho torto para um pau, dentro do qual havia um buraco para a carta. Sobre o menino tão disfarçado - uma imagem temerosa do leproso proscrito - o sino do leproso foi pendurado, seu pai o sentou em um boi, e o conduziu pela noite através dos pântanos pelo vau, onde ele o deixou. Gaguejando, enquanto ele ia, pedindo esmolas, o menino caminhava sem dificuldade por um caminho muito largo feito para ele entre os camponeses, que encaravam sua aproximação com terror e fugiam de seu caminho. A carta foi entregue com segurança, o menino retornando no dia seguinte com a resposta desejada, tocando seu sino na fronteira do pântano no escuro para que seu pai o trouxesse para dentro. Agrippa e seus companheiros passaram a noite nos preparativos para a partida. Ao amanhecer, eles cobriram seu retiro com uma demonstração de seu estado habitual de vigilância, dispararam suas armas e deram outras indicações de sua presença. Assim, eles partiram, em silêncio, carregando sua bagagem, e foram guiados por Perrot, o guardião, até o cume. Lá eles se deitaram alegremente entre as pedras para descansar, enquanto seu guia descia pelo outro lado e espalhava um sinal pré-concertado, um pano branco, sobre uma rocha. Quando ele voltou, tomaram o café da manhã que haviam trazido com eles, todos sentados com os olhos voltados para o lago. Por volta das nove horas foram discernidas duas cascas de pescadores, que içaram uma bandeira vermelha, o bom sinal do abade. Regozijados com a visão disto, os fugitivos dispararam suas armas em triunfo do topo da montanha, uma dica para o campesinato sitiante de sua partida e, ao mesmo tempo, um sinal para os socorristas. Ainda seguindo Perrot, eles desceram, por caminhos por ele descobertos, através do desfiladeiro rochoso, até os prados que bordejavam o lago. Entrando nos barcos, antes do anoitecer, eles se encontraram a salvo sob o teto do abade. O dia desta fuga foi o 14 de agosto de 1508. Eles haviam sofrido um cerco, portanto, durante quase dois meses na solidez da montanha.

	A segurança de Cornelius Agrippa poderia sair de cena, e o fez sem esperar para ver como a dificuldade seria resolvida entre os camponeses catalães e seu mestre. Ele ficou muito perplexo por não ter notícias de Landulph, seu amigo mais próximo. O abade o aconselhou a ir à corte novamente, mas Agripa respondeu que ele não tinha a intenção de arriscar ser novamente enviado em missões perigosas. Após permanecer vários dias na abadia, ele partiu, com um velho e seu servo Stephen, para Barcelona. Antonius Xanthus, o companheiro de Agripa, tinha visto muito do lado duro do mundo, foi útil como companheiro de viagem, e tornou-se membro da liga secreta de Agripa.

	Não encontrando Landulph em Barcelona, eles viajaram para Valentia. De lá navegaram para a Itália, e por meio das Ilhas Baleares e Sardenha foram para Nápoles, onde, desanimados por não encontrarem Landulph, embarcaram para Leghorn, e depois viajaram para Avignon. Lá eles aprenderam, de um comerciante itinerante, que Landulph estava em Lyon. Os amigos agora correspondiam, Cornelius escrevendo no dia 17 de dezembro - quase quatro meses depois de ter deixado a abadia em busca de seu amigo, no dia 24 de agosto. Podemos imaginar muitas das coisas que estes amigos escreveram uns aos outros. Foi sugestão de Agrippa que todos os membros de sua liga fossem convocados para que fossem absolvidos de seus juramentos a respeito da conspiração espanhola e que retomassem, mais uma vez, suas antigas relações agradáveis. Ele também esperava que Landulph pudesse visitá-lo em Avignon e conversar sobre seus segredos, já que ele não podia partir para Lyon, pois seus fundos estavam esgotados, até depois de um breve lapso de tempo.

	_________

	O relato anterior, que foi condensado da excelente Vida de Cornelius Agrippa do Sr. Henry Morley, continua na parte deste volume que começa com o título "Agrippa e os Rosacruzes". A vida de Agrippa agora se torna tão entrelaçada com o misticismo que damos o relato completo de Morley. Os próximos capítulos de sua vida estão repletos da fruição de sua natureza mística, sendo sua flor plena A Filosofia Oculta, ou Três Livros de Magia, cujos escritos completam sua vida inicial.

	

	 

	
Cornelius Agrippa para o leitor

	 

	Não duvido, mas o título de nosso livro de Filosofia Oculta, ou de Magia, pode, pela raridade dele, atrair muitos a lê-lo, entre os quais, alguns de um julgamento desordenado e outros perversos virão para ouvir o que posso dizer, que, por sua ignorância precipitada, podem tomar o nome de Magia no pior sentido e, embora escassos tendo visto o título, gritar que eu ensino Artes proibidas, semear a semente de heresias, ofender os piedosos e escandalizar a excelente perspicácia; que sou um feiticeiro, supersticioso e diabólico, que de fato sou um Mágico: a quem respondo, que um Mago não significa, entre os homens cultos, um feiticeiro ou um supersticioso ou diabólico; mas um homem sábio, um sacerdote, um profeta; e que os Sibilos eram Magistras, e portanto profetizavam mais claramente de Cristo; e que os Magos, como sábios, pelos maravilhosos segredos do mundo, conheceram Cristo, o autor do mundo, para nascer, e vieram antes de tudo para adorá-lo; e que o nome da Magia foi recebido pelos filósofos, elogiado pelos divinos, e não é inaceitável ao Evangelho. Creio que os censores superciliares se oporão aos Sybils, aos santos Magos e ao próprio Evangelho mais cedo do que receber o nome de Magia em favor. Tão conscienciosos são eles que nem Apolo, nem todas as Musas, nem um anjo do céu podem me redimir de sua maldição. A quem, portanto, aconselho que não leiam nossos escritos, nem os entendam, nem se lembrem deles. Pois eles são perniciosos e cheios de veneno; o portão de Acheron está neste livro; ele fala pedras - deixe-os atentos para que ele não lhes bata no cérebro. Mas vocês que vêm sem preconceito para lê-lo, se tiverem tanta prudência como as abelhas na coleta do mel, leiam com segurança e acreditem que não receberão pouco lucro e muito prazer; mas se encontrarem coisas que não lhes agradam, deixem-nas em paz e não façam uso delas, pois não as aprovo, mas as declaro a vocês. Mas não recuse outras coisas, pois os que procuram nos livros dos médicos, juntamente com antídotos e remédios, lêem também os venenos. Confesso que a Magia ensina muitas coisas supérfluas, e curiosos prodígios para a ostentação; deixai-os como coisas vazias, mas não ignorai as suas causas. Mas aquelas coisas que são para o lucro dos homens - para o afastamento de eventos malignos, para a destruição de sortilégios, para a cura de doenças, para o extermínio de fantasmas, para a preservação da vida, da honra ou da fortuna - podem ser feitas sem ofensa a Deus ou dano à religião, porque são, como proveitosas, tão necessárias. Mas eu os admoestei que escrevi muitas coisas mais narrativamente do que afirmativamente; pois assim pareceu necessário que passássemos adiante menos coisas, seguindo os julgamentos dos Platonistas e outros filósofos gentios quando eles sugeriram um argumento de escrever para nosso propósito. Portanto, se algum erro foi cometido, ou se alguma coisa foi dita mais livremente, perdoe minha juventude, pois escrevi isto sendo escasso um jovem, para poder me desculpar, e dizer, enquanto era criança, falei como criança, e entendi como criança, mas sendo um homem, retratei as coisas que fiz sendo menino, e em meu livro da vaidade e incerteza das Ciências retratei, em sua maioria, este livro. Mas aqui, por acaso, você pode me culpar novamente, dizendo: "Eis que tu, sendo jovem, escreveste e agora, sendo velho, retractaste-o; o que, portanto, colocaste em prática"? Confesso que, quando eu era muito jovem, me propus a escrever estes livros, mas, esperando que eu os apresentasse com correções e ampliações - e por isso os dei a Trithemius, um abade napolitano, antes um espanhol, um homem muito industrioso depois de coisas secretas. Mas aconteceu depois que, sendo o trabalho interceptado, antes que eu o terminasse, foi carregado de imperfeito e impolido, e voou a bordo na Itália, na França, na Alemanha, através das mãos de muitos homens; e alguns homens, mais impacientemente ou imprudentemente eu não sei, o teriam colocado assim imperfeito para a imprensa, com o qual, sendo afetado, eu mesmo, determinado a apresentá-lo, pensando que poderia haver menos perigo se esses livros saíssem de minhas mãos com algumas emendas do que sair, rasgados e em fragmentos, das mãos de outros homens. Além disso, pensei que não seria crime se eu não sofresse o testemunho de minha juventude para perecer. Além disso, acrescentamos alguns capítulos e inserimos muitas coisas que pareciam inaptas a passar, que o leitor curioso poderá entender pela desigualdade da própria frase, pois não estávamos dispostos a começar o trabalho de novo e a desvendar tudo o que tínhamos feito, mas a corrigi-lo e colocar algum florescimento sobre ele. Por isso, peço-te, leitor cortês, não peses estas coisas de acordo com o tempo presente em que as apresentamos, mas perdoa a minha curiosa juventude se encontrares nelas alguma coisa que te possa desagradar.

	___________

	Quando Agrippa escreveu pela primeira vez sua Filosofia Oculta, enviou-a a seu amigo Trithemius, um abade de Wurtzburg, com a carta que se seguiu. Trithemius deteve o mensageiro até ler o manuscrito e depois respondeu à carta de Agripa com conselhos tão sólidos como os místicos fariam bem em seguir para todo o sempre. Trithemius é conhecido como um autor místico e erudito.

	

	 

	
Agrippa para Trithemius

	 

	A R. P. D. John Trithemius, abade de São Tiago, nos subúrbios de Herbipolis, Henry Cornelius Agrippa, de Nettesheim, envia saudações:

	Quando eu já era, reverendíssimo pai, por um tempo conversando com você em seu Mosteiro de Herbipolis, conferimos juntos diversas coisas sobre Química, Magia e Cabala, e de outras coisas, que ainda se escondem em Ciências e Artes Secretas; e então havia uma grande questão entre os restantes - Por que a Magia, ao passo que todos os antigos filósofos eram considerados a ciência mais importante, e os antigos sábios e sacerdotes sempre foram muito venerados, vieram finalmente, após o início da Igreja Católica, para serem sempre odiosos e suspeitos pelos santos Padres, e depois explodiram pelos Divinos, e condenados pelos cânones sagrados, e, além disso, por todas as leis e ordenanças proibidas? Agora, a causa, como eu concebo, não é outra senão esta, isto é Porque, por uma certa depravação fatal dos tempos e dos homens, muitos falsos filósofos se infiltraram, e estes, sob o nome de Mágicos, amontoando-se juntos, através de vários tipos de erros e facções de falsas religiões, muitas superstições malditas e ritos perigosos, e muitos sacrilégios perversos, até a perfeição da Natureza; e o mesmo se diz em muitos livros perversos e ilícitos, aos quais eles, furtivamente, prefixaram o mais honesto nome e título de Magia; esperando, por este título sagrado, ganhar crédito a seus malditos e detestáveis tolos. Daí que este nome de Magia, antes tão honrado, tornou-se agora odioso para os homens bons e honestos, e foi considerado um crime capital se alguém ousasse se declarar como Mago, seja em doutrina ou em obras, a menos que, por acaso, alguma velha mulher, morando no país, acredita-se que ela (como diz Apuleis, o satirista) "pode jogar o céu abaixo, elevar a terra, endurecer fontes, lavar montanhas, erguer fantasmas, lançar os deuses abaixo, extinguir as estrelas, iluminar o inferno", ou, como canta Virgílio:

	Ela promete, por seus encantos, lançar grandes cuidados,
Ou aliviar a mente dos homens, e fazer as Estrelas
Para voltar atrás, e rios para ficar parado,
E levantar os fantasmas da noite, mesmo à sua vontade;
Para fazer a terra gemer, e as árvores cair
Das montanhas...

	Daí as coisas que Lucan relata de Thessala, a maga, e Homero, da onipotência de Circe. De muitas outras, confesso, são também uma opinião falaciosa como uma diligência supersticiosa e um trabalho pernicioso; pois quando não podem ser submetidos a uma arte perversa ainda presumem que podem ser capazes de se camuflar sob esse venerável título de Magia.

	Sendo assim, eu me perguntava muito e não estava menos indignado que, por enquanto, não havia nenhum homem que tivesse justificado esta disciplina sublime e sagrada da acusação de impiedade ou que a tivesse entregue pura e sinceramente a nós. O que vi de nossos escritores modernos - Roger Bacon, Robert de York, um inglês, Peter Apponus, Albertus [Magnus], o Teutonich, Arnoldas de villa Nova, Anselme, o Parmensiano. Picatrix o espanhol, Cicclus Asculus de Florença, e muitos outros escritores de um nome obscuro - quando prometem tratar da Magia não fazem nada além de relatar histórias irracionais e superstições indignas de homens honestos. Assim, meu espírito ficou comovido e, em parte por admiração e em parte por indignação, eu estava disposto a fazer o papel de filósofo, supondo que eu não deveria fazer nenhum trabalho descompensável - vendo que sempre fui, desde minha juventude, um curioso e destemido buscador de efeitos maravilhosos e operações cheias de mistérios - se eu devesse recuperar aquela magia antiga (a disciplina de todos os sábios) dos erros da impiedade, purificá-la e enfeitá-la com seu brilho próprio, e justificá-la dos ferimentos dos caluniadores; que coisa, embora tenha deliberado por muito tempo em minha mente, nunca me obriguei a empreender; mas depois de alguma conferência entre nós sobre estas coisas, em Herbipolis, seu conhecimento e aprendizagem transcendentes, e sua ardente adesão, me deram coragem e ousadia. Lá selecionando as opiniões dos filósofos de crédito conhecido, e purgando a introdução dos ímpios (que, disseminando e com um conhecimento falso, ensinaram que as tradições dos Mágicos devem ser aprendidas de livros muito reprovados das trevas ou de instituições de operações maravilhosas), e, removendo todas as trevas, Finalmente compus três livros compêndios de Magia, e os titulei de Filosofia Oculta, sendo um título menos ofensivo, que os livros que submeto (você se destacando no conhecimento destas coisas) à sua correção e censura, para que, se eu tiver escrito algo que possa tender ou à contumácia da Natureza, ofendendo a Deus, ou à lesão da religião, você possa condenar o erro; mas se o escândalo da impiedade for dissolvido e expurgado, você poderá defender a Tradição da Verdade; e que o faria com estes livros, e a própria Magia, para que nada seja ocultado que possa ser lucrativo, e nada aprovado que não possa deixar de fazer mal; por isso, estes três livros, tendo passado no seu exame com aprovação, podem ser longamente considerados dignos de serem apresentados com bom êxito em público, e não ter medo de ficar sob a censura da posteridade.

	Adeus, e perdoe estes meus ousados compromissos.

	

	 

	
Trithemius para a Agrippa

	 

	John Trithemius, Abade de São Tiago de Herbipolis, anteriormente de Spanhemia, a seu Henry Cornelius Agrippa de Nettesheim, Saúde e Amor:

	Seu trabalho, o mais renomado Agrippa, intitulado De Filosofia Oculta, que você me enviou por este portador, foi examinado. Com o prazer que recebi, nenhuma língua mortal pode expressar nem a caneta de nenhum escrito. Eu me perguntei a você, mais do que um vulgar aprendizado, que você, sendo tão jovem, deveria penetrar em segredos que foram escondidos da maioria dos homens cultos; e não apenas os expôs de forma clara e verdadeira, mas também de forma adequada e elegante. De onde primeiro lhe agradeço por sua boa vontade para comigo e, se alguma vez for capaz, lhe devolverei graças ao máximo de meu poder. Seu trabalho, que nenhum homem instruído pode elogiar o suficiente, eu aprovo. Agora que podeis proceder em direção a coisas mais elevadas, como já começastes, e não sofrereis partes tão excelentes de sagacidade para serdes ociosos, eu, com a maior seriedade possível, vos aconselho, vos suplico e vos suplico que vos exerciteis em trabalhar depois de coisas melhores, e demonstreis a luz da verdadeira sabedoria aos ignorantes, segundo o que vós mesmos sois divinamente iluminados. Que a consideração de companheiros ociosos e vaidosos não vos retire de vosso propósito; digo deles, dos quais se diz: "O boi cansado pisa com força", enquanto nenhum homem, a juízo dos sábios, pode ser verdadeiramente instruído que jura os rudimentos de uma única faculdade. Mas você tem sido por Deus dotado de uma grande e sublime inteligência, e não é que você deva imitar os bois, mas sim os pássaros; nem é suficiente que você estude sobre as particularidades, mas que dobre sua mente confiante aos universais; pois por tanto mais aprendido se pensa em qualquer um, por quanto menos coisas ele ignora. Além disso, sua inteligência é totalmente apta a todas as coisas, e a ser empregada racionalmente, não em poucas ou poucas coisas, mas em muitas e mais subliminares. No entanto, esta única regra eu o aconselho a observar - que você comunique segredos vulgares a amigos vulgares, mas superiores e secretos somente a amigos superiores e secretos: Dê feno a um boi, açúcar somente a um papagaio. Entenda meu significado, para que você não seja pisado debaixo dos pés do boi, pois muitas vezes ele cai para fora. Adeus, meu amigo feliz, e se estiver em meu poder servi-lo, mande-me, e de acordo com seu prazer, isso será feito sem demora; também, deixe nossa amizade aumentar diariamente; escreva-me com freqüência, e me envie alguns de seus trabalhos, eu lhe peço sinceramente. Mais uma vez, adeus.

	De nosso Mosteiro de Peapolis, no dia 8 de abril, A. D. MDX.

	_____

	Em janeiro de 1531, Agrippa escreveu de Mechlin a Hermann de Wied, Arcebispo de Colônia, a quem dedicou sua Filosofia Oculta. Nesta carta ele diz: "Vejam! entre as coisas que foram colocadas de perto - os livros de Filosofia Oculta, ou de Magia", "uma nova obra da mais antiga e abstrusa aprendizagem"; "uma doutrina da antiguidade, por nenhuma, ouso dizer, até agora tentou ser restaurada". "Serei devotamente seu se estes estudos de minha juventude, pela autoridade de sua grandeza, vierem ao conhecimento", "vendo muitas coisas neles me pareceram, sendo mais velhos, mais proveitosos, tão necessários para serem conhecidos". Você tem, portanto, o trabalho, não só de minha juventude, mas de minha idade atual", "tendo acrescentado muitas coisas".

	A gravura inserida neste local é feita a partir da página de título da única edição completa em inglês da Filosofia Oculta da Magia até então publicada.

	

	 

	
A FILOSOFIA DA MAGIA NATURAL
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Capítulo 1. Como os Magos Coletam as Virtudes do Mundo Tridimensional é Declarado Nestes Três Livros

	 

	Vendo que existe um Mundo Triplo - Elementar, Celestial e Intelectual - e todo inferior é governado por seu superior, e recebe a influência das suas virtudes, de modo que o próprio Original e Chefe de Obra de todos os anjos, os céus, as estrelas, os elementos, os animais, as plantas, os metais e as pedras transmitem de Si mesmo as virtudes de Sua Onipotência sobre nós, para cujo serviço Ele fez e criou todas essas coisas: Os sábios não concebem de modo algum irracional que nos seja possível ascender nos mesmos graus através de cada Mundo, ao mesmo Mundo muito original em si, o Criador de todas as coisas e da Primeira Causa, de onde todas as coisas são e procedem; e também desfrutar não só destas virtudes, que já estão no tipo mais excelente de coisas, mas também, além destas, extrair novas virtudes de cima. Daí que buscam as virtudes do Mundo Elementar, através da ajuda da física e da filosofia natural nas várias misturas das coisas naturais; depois do Mundo Celestial nos raios, e suas influências, de acordo com as regras dos astrólogos, e as doutrinas dos matemáticos, unindo as virtudes celestiais às primeiras. Além disso, eles ratificam e confirmam tudo isso com os poderes da inteligência diversa, através das cerimônias sagradas das religiões. A ordem e o processo de todos estes eu me esforçarei para entregar nestes três livros: Do qual o primeiro contém Magia Natural, o segundo Celestial, e o terceiro Cerimonial. Mas não sei se é uma presunção imperdoável em mim, que eu, um homem de tão pouco julgamento e aprendizado, deveria, em minha própria juventude - tão confiante em um negócio tão difícil, tão duro e intrincado como este. Portanto, seja o que for que já tenha sido dito aqui, e que depois seja dito por mim, eu não teria ninguém que os aceitasse, nem eu mesmo, além do que eles serão aprovados pela igreja universal e pela congregação dos fiéis.

	

	 

	 

	
Capítulo 2. O que é magia, quais são as partes, e como os professores devem ser qualificados

	 

	A magia é uma faculdade de virtude maravilhosa, cheia dos mais altos mistérios, contendo a mais profunda contemplação das coisas mais secretas, juntamente com a natureza, poder, qualidade, substância e virtudes das mesmas, como também o conhecimento de toda a Natureza, e nos instrui quanto à diferença e concordância das coisas entre si, de onde produz seus maravilhosos efeitos, unindo as virtudes das coisas através da aplicação delas uma à outra, e a seus sujeitos inferiores adequados, unindo-as e tricotando-as completamente pelos poderes e virtudes dos Corpos superiores. Esta é a mais perfeita e principal Ciência, esse tipo de Filosofia sagrada e subliminar, e por último a mais absoluta perfeição de toda a mais excelente Filosofia. Por ver que toda Filosofia reguladora está dividida em Natural, Matemática e Teológica: (A Filosofia Natural ensina a natureza das coisas que estão no mundo, buscando e indagando suas causas, efeitos, tempos, lugares, modas, eventos, seu todo e partes, também

	O número e a natureza dessas coisas,
Chamados Elementos - o que o Fogo, a Terra, a Aire traz;
De onde os Céus tiveram seus primórdios;
De onde a Maré, de onde o Arco-Íris, em cores gays revestidas.
O que faz com que as nuvens que se reuniram sejam, e negras,
Para enviar relâmpagos, e uma rachadura de Thund'ring;
O que fazem as Chamas Noturnas e os Cometas;
O que faz a Terra inchar, e depois tremer;
O que é a Semente dos Metais, e do Ouro;
O que as Virtudes, a Riqueza, o Cofre da Natureza contêm.
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